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Agradeci- 
' mento 

O Presidente do Grê­ 
mio Pedro Rufino, Arsenio 
LoureirC'. agrndecc às senho­ 
ros: Olga Brros Galicia. 
Olga Diniz Bila, Dejair 
Monteiro Silva (Deja). D. 
nista Loureiro (esposa), pe­ 
lo magnifico trabalho empre­ 
endido na ornamentação do 
clube. por ocslão dos festejos 
carnavalescos. Os nossos 
sinceros agradecimentos pe­ 
lo esforço dispendido, 

Elas colaboraram ativa- 
• mente, no sentido, de ofe­ 
cer aos associados, um salão 
nos moldes desej; dos. 

Grêmio Pedro Rufino 
Arsenio Lourero. 

Presidente. 

' 

Prefeitura 
recebe mais 
verbas... 

O Governo Estadual. 
~nvinu 100.000,00 (Cem mil 
cruzdros) à Prefeitura de: 
Bela Vista. ..:omo parte do 
auxilio de 200.000,00 (Du­ 
zentos mml cruzeiros), desi­ 
nados à construção do Gru­ 
po EscoÍar do Bairro An­ 
tonio João. 

r 
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Como é do conheci­ 
mento de nosrns • leitores, a 
"Tribuna da Fronteira" e 
impressa na Grafica Sta Efi­ 
gênia, em Aquidauana. 

Mandamos as matérias 
às terças-feira, e a gráfica 
remete o jornal para Bela 
Vista, pela Viação Cruzei­ 
ro do Su!. no sabado. Nos· 
sas relações com os agen• 
tes de Aquidauana e Jar• 
dim, são as melhores pas­ 
siveis, pois os mes:::::os sem• 
pre demonstram Senso de 
Responsabilidade e conscien­ 
tização do papel que a 
imprensa representa, princi­ 
palmente na região. Mas ... 
no último sabado (dia 30), 
a gráfica atrasou os ~eus 
serviços, e foi obrigada a 
mandar um funcionário a 
Campo Cr.rnde para des­ 
pachar o jornal p:la agen­ 
cia daquela cidade. sendo 
assim, o jornal chegou em 
Bela Vista: Domingo. dia 
31 às l O horas da manhã. 
Na segunda feira, pela man­ 
hã, mandamos um funcio­ 
nário do jornal na Agên­ 
cia de : Bela Vista. pergun• 
tar se o mesmo havia che- 

"Casinha Feliz 
Centro dé Orientaçãõ Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de Afdbetização 

Direção: Proí'. Maria Louteiro Pinheiro 

Inicio das aulas: Dia 1 1 horário: Dss 7 as 11 horas 

Rua: XV de Novembro n' 156-Bela Vista 

gado. A resposta do ege:a.e 
foi· "Não chegou nada pa­ 
ra vocês. 

A Câmara Municipal 
Ficamo• admira:ios, d!! Bela Vista. apmvcu. e 

pois temos contrato com a o Prefeito Municipal 
gráfica e a mesma Nunca sancionou, a 1~1 que auto- 

. Falhou Conosco. Finalizan- riza o numento das tarifas 
do ... o jorna! chegou Do- de tãx1 em nossa cidade, 
mingo de manhã. ficou "Es- O aumento da gasolina foi 
tocado" segundai' na feira ter a causa de tal medida, e a 
ça feira foi entregue. O agen• 
•e_ de Bela Vista, James de 
Tal... sempre alegou que 
não tem obrigação àe avi­ 
sar o destinatário. mas el-: cru~~•rosJ. 
morando na cidade. viventJo 
das coisas que a comunidot­ 

de lhe proporciona. intl!• 

grado ao meio. e ocupando 

uma posição de responsabi- 

A ver o 

lidade. deveria 

com mais 
raciocinar 

coerencia. Sua 
atitude, não representa 

"DEVER", parece nos mais 

uma demonstração de Irres­ 
ponsabilidade". 

o 

M 1 
das tari 

venda 

partir de hoje. a 

minima será de 10.00 

produto 

corrida 

seu 

a- 

nunciando 

(dez 

neste jornal 

OTICfi E .LIDARIA 
Rua Augusto Mnscarenhas 642 
Feno: 15- 75 
Aquidauana 

ZHHTH 

Mato Grosso 

Não descuid!! dos seus olhos 
Và logo ao Médico Oculista e levt. ~ua Receita 

de Oculos na super Especializada Ótica e Relojoaria 
Zenith 
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# 
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HOTEL SERIEMA 
A esperiência a serviço da coletividade 

Higiene - Confôrto - Classe 
"Não nos lnterc,sa ap,nas ocrvir: INTERESSA SIM: SERVIR BEM" 

Hotel Seriea - expressão m+iira _a arte de bem receber. Avenida Duque 
de Caxias 247 cone. OI • Jardim-M (ao lado da Estação Rodoviária) 

O presidente da Ca­ 
mara Mumc,pol de bela 
Vista. Piori Murano, este• 
ve receoÍemente na Capital 
do Estado. onde participou 
de reunião com o Governa­ 
dor, Secretário da Agricul• 
tura, presidente da Femato 
presidente da Coderat e 
represe:;tantts dos Sindica­ 
ras Rurais de Mato Grosso. 
O presidente da Cámara 
agradeceu o auxilio presta­ 
do pela Secretária da Agri­ 
culturjl para a realização 
da II' Exposição e pleiteou 
nova verba para III" Expo, 
que serà realizada este ano, 
no qual for atendido. Na 
oportunidade, o Governador 
José Fragelli. fez um breve 
relato a respeito de sua 
edministração e planos de 
trabalho, e indicou os can­ 
didatos ao Governo Esta­ 
dual: o atual Secrefârio da 
Agricultura, Paulo Coelho 
Machado, e o presidente 
da C:oderoat, Gabriel de 
Mato, Muller. A viajem do 
Dr. Firi Miurao, revestiu- 
se de sucesso, pC'lís todns os 
contatos efernados em Cuia- 
bã. foram positivo,. 
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datcvetda 
'A'ip!que isso2 

tu'':.±,' vezes. 
'/ •• !• lo 

descbro essencial 
dJ 11uv..i l,nha VW74. 

Ot.:n!1 o de cada um 
deles v. encontra o. • 
perfc1ç:io r,rl;i qual a 
VolkswilÇJ' n lutou . 
a vid,11nt0ira. fazendo 
aperfeiçoamentos 
numJ linhJ de cmros 
que parecia impossível 
de se aperfeiçoar. j 
A Vo!kwagen ] 

dedica a v. o resultado 
de toda 1;ssil luta.. • ~ 
·Experimente o 

VW 74,quev. '' 
compreenderá todo 
o signiíic.:ido disso. -; 

.9 

1) 

CIJfil 
Companhia Jardinense de 

Rua 1" de 

, ... 

Automóveis Ltda 

Maio 563 - Jardim- Mt. 

t t 

' .'oo smpro 
., ,:n 1,,dos. na hora 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

Juventude é um do· 
temas de maior atualidade . 
em realce m.íxiruo na impren· 
sa, preocupando fomil1os, 
estudiosos, governos. 

Vamcs contar aqui um ... 
conto. Não é bem um conto, 
mas vamos 'fazer de conta" 
que é um conto. 

Em fms de outubro de 
1917, em um pais. muito 
grande em ext!nsão. ocorreu 
um fenômeno que destruiu 
tudo que era lei. o que se 
venerava. que se respeitava. 
anulou o valor da vir.la huma· 
na. A destruíção foi de tal 
monta que o pais parou. 
Ficou governado apenas pelo 
odio. .. A fome instalou ali 
seu dominio. Um pedacinho 
de pão era disputado entre 

;.;J pais e filhos! 
~ Os jovens e as crianças 
.).· suportam melh.:ir a fome. as 
'i doenças. os maus tratos. 

Seus pais iam desaparecendo. 
As crianças ficavam sós ... sem 
ningéum ... Os de dez, doze 
anos para cima, resistiam e 

. ., começavam a se reunirem em 
,.: handos. Viveram .e viram!coi- 
• sas inimagináveis S brtvivrn 

aquele que çonseguiu supor­ 
tar mais. 

Nenhuma outra juven­ 
tud! do mundo. pelo mros 
desta erã que se considera 
civilizada. se vira colocada 
d,ante de tanta violência. 

Outros jovens existem. 
sempre exístiram: os nasci.1os 
em terra livre e não pobre. 
Onde a criança ou o adoles­ 
cente vive em ucn ambiente 
que lhe exige apenas a fre­ 
quencia à escola. e faça um 
pequenino esforço para pas­ 
sar de ano. vida que decor­ 
re sem percalços. com 
leitura de "gibis" e de re­ 
vistas (nem lempre conveni- 
entes). co::: muita televisão 
(idem}, com muitas gulosei­ 
mas também. 

A revista mostra-lhe 
tudo que a imaginação é 
capaz de conceder. e que 

Documentos 
Perdidos 

i 
1 
l 
l 

SERRARIA CASTELO 
Ot ANTCNIO REMO PINZO 

Compra de Ma­ 

deirn Bruta e Venda 

de \fodeirn Serratl;, 

~. fortes, 
, dos. 

J ens... e Jovens 
urua censura benigna per­ 
mite que se Imprima. te. 
levisiio com programas o~. 
de há muito malicia, muita 
llcenciosídade, dísforçadn e., 
não, sobrecarregada de i. 
nutels, que exibem a vida 
como um perpétuo carnaval 
E tudo isso para que? 

Para promover cultu 
ralmente a juventude? 

Ou para degrada-b1 

A maioria desses jo 
vens cria-se em cidades 
grandes, sem sol. sem exer 
cicio, sem e~porte, a não 
ser o mínimo escolar: en· 
clausurada, em compnnhiJ 
apenas das tentações que 
foram inventadas especial­ 
mente para patuba-!al in· 
quieta-la. Jovens que só 
por milagre. quando vindes 
de lar sodio, poderão re~ít· 
llr a tal sedução para ter· 
narem-e homens de verda. 
de ou mães de fam,lias d1· 
gnas. 
Que quadro entristecedo:: 

Escaríamo!' então sem futu 
ro? 

Não. Felismente, não. 
A juventude existe. 

Juventude que exibe 
mrseria humana, que não 
carrega as taras herdadas 
dos seus pais. violentadcs 
nos campcs de concentra­ 
ção. Juventude que não es 
tá moler;ente descansada 
sobre as e arteiras rechea­ 
das dos papais. sem esfor­ 
çar-se para e torrar algué 

Essa juventude pcd 
ter vindo de lar modesto, 
onde; contudo, desde Ili' 
fãncia via sempre o exe 
pio do trabalho honrado, 
sem revolta. e começou cc• 
do também o seu aprendi 
zado, a par ccm a escol 
o trabalho que a idade per· 
mit1a, 

(ABIM) 

Antonio Joiio - Mt 

Para efeito de obtd' 
ção de 2. via Rejae Cbr 
gas Guimarães Carei#" 
Kanner comunic-a que es· 
traviou os seguintes clc,Cll' ' 
mentos: 

) 

Certificado dt> Proprie• 
dade n". 135946 - T .R,Ú· 
venc. em 31.05.74. Sgvr° 
n'. 086269 da Cia Ibrf 
de Seguros de 22.12.,-· 

Documentos per:e:<e 
tes "0 - • • --·-.. .-' at 
a BuGc. d,° 
1972. 

Bêla Visa. 30/3/74. 

l 
A 

À 
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NARIZ DE CERA 
Escreve Adão Carlos Batista: 

,, 
CüftTORIO DO 1º. OFICIO 

José Avelino e Silva 
labell!o e Olicla! de Reo1s110 

Maria Celoste da Costa o Silva 
SubslllUla 

Rubons Rodriguee 
lstJ!Y!Dlt 

Escrituras - Procurações - Registros de Imóveis Proter- 
lo•. Titulo • Documentos 
BELA VISTA - FONE234 - MATO GROSSO 

Motocicletas e Motores de Pôpa 
YAMAHA 

no que ela te·p0deu ser 
15.'') pessoa (urbana). Eu 
r, r r pense u pour.:, 
para ihe dizer: Dv4indo 
ess4 quanta por quatro. da 
ur rexultado de 3750, 1s0 
quer dizer que cada carteiro 
em sua cidade, atende a es­ 
se número de pessoa. 

Ela féz um ar de viro­ 
ria, querendo der que eu 
estava 'convencido'' do o­ 
fmne.r,to do "seu povo". 
quanto a entrega de cartas. 
- Isso mnesmo, da pra 

ver agora o nosso problcrua 
- Ma, eu não csto:1 

surpreso. minha senhoril. 
Náo! 
- Claro que não. La 

na minha cidade, somos 
1 O.COO pessoas. temo~ um 
só cartelfo. 
- E .. pensei que rnin 

ha cida<Je e,tava mal dt? 
carreiro ... 

Revendedor Autorizado para: 

Bela Vista. Ponta Porá e Amambay 

SUPER C AR Equipamentos 

Rua Marechal Floriano 9/Jó-Ponta Porã. 

Vendedor nesta cidade: J;,,é Joaquim P,rrelra Souto. 
-----' 

ORTECO LTDA 
IMÓVEIS 

Compra-se: 
1 - Fazenda, com aproximadamente 10. 000 hat, nes 

Vende-se 
1 - casa de madeira, terr:no medindo 30xJ0. 

trc da cidade. Preço: Cr$ 30.000.0ll 

no eco- 

1 • casa de madeira, terreno 15xi5. Preço: 10 000.00 

Para comprar. vender e alugar procure: 

Vee deve saber que... Se­ 
qundo o ultimo recensea­ 
mtento geral. Bela Vista é 
o lo muncipio em população 
urbana no Estado. 

... que o Operario. ate 
a 5' rodada do Bras1le1rào 
estava com 5 p.g. t 5 p.p. 

.. que te.dos o,, ano~. 
na cidade de Campo Cran­ 
de, realizam·se as corr: das 
pr....J,mlndres para o - ao 
Silvestre (dia 3 i / i 2) .. Bela 
Vista poderia concorrer. . 

e,' Princeza do Ara', 
cidade pertenc:ente " nucro• 
região bodoquena, sendo o 
pnncipal centro da mc• t i 

região com uma população 
de 10.563 habitantes ua zo• 
na urbana. 

Dez mil pessoas que 
viver na esperança de dias 
melhores, onde o indr.e de 
aprovados nos vesubulres 
é satisfatória; Na esperança 

de dias melhores tada cida­ 
de vive, por teinr que 
esteja, pois o ideal não po­ 
de ter f. 

Culturalmente, Bela 
Vista esta bens. a gente no­ 
ta isso em cada pessoa, fl 
povo sabe o que quer, mas 
não sabe reclama; Corsa de 
Brnsrleiro. 

Por filar em reclana· 
ção, ouvi uroa a be pcuco 
re:npo. sempre ouço. n>as 
essa eu não esqueci, nem 
podera. pois toca num 
problema nosso. 

Dizia uma senhora: 
- Imagine uma cida­ 

de dese tamanho com 
quatco carteiros, nao é ca 
bivel. urna carta pode che­ 
gar da 8;,hia hoje, e ser 
entregue daqui uma ~emana. 
Assim :iãc dá. 

Eu lhe paguntei qual 
era a população de cidade, 

0RTEC0 IMÓVEIS 

Rua 15 de novembro 256-Fone 216 

Bela Vista-Mt 

Açougue dois Irmãos de Marcinio Brito. 
Carne fresca toda hora. suinos - peixes- charques 

(Carnt: ;,_ saúde, tenha mais saúde comprando no 
Açougue Dois Irmãos) 

SIDROLÂNDIA M.t 

Projeto de lei n 02/74 do 02 de abril de 1974. 

Dspõe sobre a contvi­ 
buição ao pr<'grama de E­ 
durnçãc e assistência ali­ 
m,>ntar. )unto a camparha 
nacional de Alimentação es­ 
colar. 

A Cãmara Municipal 
de Bel3 Vista. MT, apro­ 
vou e eu Clovis Marcrlirio 
de Oliveira. Prddto Muni• 
cipal. saoc1ono a presente 
Lei: 

• Artigo i ') Fica o Po­ 
der Executivo autorizado a 
cnnrrihu,r para o Programa 
oe Edun,ção e As: istenc,a 
Alimentar junro a Campan- 

ha Nacional de Alimenta• 
ção Escolar, levando-se em 
consideração o numero de 
alunos dos cursos primários 
déste Municipio. a serem 
otendiJos. estabelecendo-se 
o valor míoimo de Cr$ 3.00 
(Trê.s cruzeiro~) "per capi­ 
ta"; 

Artigo 2º) A cvntribui­ 
ção citada no artigo ante­ 
rior será paga em duas 
parcelas. sendo a primeira 
a partir do ato àa assma­ 
tura do Convenio e a se­ 
gunda até o dia 3C de ju­ 
lho de, conente ano; 

Prefeitura Municipal de 
Bela Vista 

Projeto de lei_ rt' 03/74.de 02 abril de 1974. 

Da Nova Redação ao Artigo sexto da Lei n' 
588. de 29.02.72. Estabelecendo novos Preços para as 
Corrldas rle Taxis 

A Cãmara Municipal de Bela Vista. Ew1do de 
Mato Grosso aprovou-o. Eu. Clcvis Marcelino de 
Oliveira, Prefeito Municipal. sanciono a presente Lei: 
Artigo 6") Fica estabelecido que os preços das corridas 
de taxis. obedecerão a seguinte tabela: 
1 Perihõno Urbano 
li - Aeroµorto 
vll - Cemitério da cidade 
v - Paraguai 
v Cemitério do Nunca-te-vi 
vi - Hora parada. dia 
vil - Hora parada, noite 

Tempo de espera a combinar - 
CORRIDAS PABA OS BAIBROS 

1 - Agua D~cc:. atê a pc-nte s·õbre o Apa Cr$ 17.00 
II - Nossa Senhora de Fatuzia (e.x-Nunca-te vi) 

- Cr$ 17,00 
111 • - Canc.ba. ate a Igreja e Parque da Exposição 

CrS 17.00 
IV - Hora parada. dia Cr$ 20,00 
V - Hora parada, noite . Cr$ 30,00 
P;iragrafo Unice: Esta Lei entrara em vigor na data 
d: ~ua publicação, revogada-5 as disposiçõe; em on­ 
trano. 

Prefeitura Municipal de Bela Vista, M 02 de 
Abril de 1.974. t. 

C!ovb Marcrlino de Oliveira 
Prefeito Municipal 

Cr$ JO.Oo 
Cr$ 17.0 
Cr$ 10.00 

Cr$ 17.000 
Cr$ 25,00 
Cr$ 20.00 
Cr$ 30.00 

Artigo 3' As despes;:;s 
com a citada contribuição, 
ocorrerão por conta de ver­ 
ba própria, consigaada em 
Orçamento, 

Arigo 4) E3a Lei 
entr;,c,i em vigor na data 
de sua publicação, revoga­ 
das as dí~posições em con­ 
trário. 

Prdei!ura Municipal dr 
Bela Vista. MT.. 02 de 
Abril de 1.971. 

Clvrs Marcelino de Oliveit 
Prefeito Mun,c•pal 

.) 

e u.ti 
Per· id 
Ramão Barbosa Ayd 

comunica que perdeu os 
seguintes documentos: Car­ 
teira de Identidade. Carei­ 
ra de Habitação, Titulo le 
eleitor, CPF. Carteira ~o 
Mini.s.téiio do Trabalho. Ql, 
teira do Grêrnio Pedro R 
fino, alvará do ponto 1 
t.ui nª2. certificado de ,,. 
prieda-.:le. certifi:ado dL 
:servistz e três nota5 pr 
soria emitidas por 1v -- 
Pereira Pimtntel e .,.~• 
das por Corurnila Lc,.~reiro 
de Almeida. Registro de ca­ 
Samuento. 

Publ,eudo parn reque­ 
rer segu11d;; v,a. 

Bela Vista. 2/Y7-4 

j 
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1 IND1CADOR 
: PROFISSIONAL 

Nunes 1 

~ 
11 li Conrnltório: 

'1 
1 

Dr. Carlos Sola no 

Bela Vista 

Médico-Cirurgião 
[foa Çel. Camisão 530 - Pone: 271 

Mato Grosso 

' Dr. Pedro Palmiere 
Advogada em Geral 

Rua 15 de Novembro 170 - Fone - 237 • Bela Vista 

• Dr. Fiori 

l 
1 Dr. Milton Loureiro F.º. i 
t 
i 
7[ 
f 1 cm Jardim Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Rcside~cia) 

l ---\_ li em Porto Murtinbo: Rua Joaquim Murtinho n' 3 

Méd 
Rua 15 de Novembro 75 

1 
1 

Advocacia 

, 

Murano 
( o 

Bela Vista 

em Geral 

r· Dr. Késio loureiro Pinheiro 1 
\ ' Advogado - A 
! .. 

1 

' Rua Àntonjc, Maria Coelho - 221 
\ 
\ Bela Vista Mt. 
1 ' 

~ 
"SIBEIM" 

'Representante Su pcrgázbrh" 
as·acessórios-peças en geral-móveis e ecletro domésticos 

Rua Dr. Correa-N' 561 Caixa postal 20 
Porto Murtioào-Mt 

C•;.-.------------------ 

f stado de Mato Grosso 
Comarca de Bela Vista 
Cartiri t2 Ofício 
Poder Judiciaria 

e Praça e l il 
C ÜLutur Simão Aurd • • 

no de Uarro, Filho, Juizo de 
Direito da comarca de P·la 
VJ,t,,, Estado de Mnto G,o .. ,, 
no uso de suas atribuições le• 
gals, na forma da ld, tlc. 

FAZ SABER a to'os 
quantos o presente EDITAL v­ 
rem ou que dele conhecimento 
tenham, que. ra Séde deste Jul­ 
zo, no Ed,íiclo do Foru e Sa­ 
la das auiencias • no dia o de 
maio de 1 974, "" 8,'.l0 boia,. o 
senhor Porteiro dos Auditorios 
João H1larlo Pereira, levará a 
praça. os bens penhorados n, 
Ação Executiva, que Caciida 
T na ela • da Cruz move contra 
João Nune, Miranda, tm tra­ 
mite por este Juizo e Cartorio 

Preliminarmente, votos de 
saúde, paze felicidade a você e à 
senhora sua uosa 

Não sei como agradecer-lhe 
a atenção que me tem dispensa• 
do.'enviando exemplares do jornal 
"Tribuna Ja Fronteira". Até me 
emociono quando chego em ca»a 
e ,ncootro o prtcioso hcbdomadà 
rio. Sabe lvaldo. Isso multo me 
alegra, pois demo stra a grande 
coosidtrac;ão que vvc:c te:m por 
minha pessoa Estou adorando 
Sõ uma coisa a lamentar: não 
recebi justamente o rxcmplar oº 
92 c;uc voce disse que publicaria 
o resumo das nossas atividades 
ai em Btla Vist1, le:nbrâ? Você 

. \ _CASA 
·J e1:idos, Roupas feitas, Rádios. Toca discos,. Grava­ 
,s, Toca Fitas, Máquinas de Costura (SNGER), col­ 
~s de espuma, Capim, Crina, Calçados, Artigos p/ pre­ 
ss, Artigos escolares, brinquedos e armarinhos em geral. 
- ua Pilad Reboà - 566 
\ ! "NOS· CRESCEMOS COM BONITO" l 1s9 Flores Bonito Mato Grosso 

FLOR E S- 

-~ificadora e Confeitaria 
G CENTRAL 

- --~ioE MARIO BATT!L.ANI 

' Pão frtquinho a_ tod• H_0RAl . 
EsmeraldoFabriccão de_Pes,Biscoitos, Bolachas e Does. Com insta- 
1cio do rioderno foro SUPER VULCXO E Toda Maquinário Reco­ 
sasas Pela Higiene 

'_}RACJ\ D~ BANDEIRANTE. 399 FONE, 181 BEL!'. VIST.'\ • :,iT. 

do " Oficio, e não havendo le­ 
rJtantts foi dulgnado o dia 1, 
de junho d, J.97i [u 8,31J ho, 
r;is, para o r<!ptctivo LEILÃO­ 
sendo o• seguintes ben, penho­ 
rados: Dois (2) lvles de terre­ 
nos urbano• u6ctro quõtto (-1) 
e quatro • A (0-1-A), ambos da 
rua 9cjamim Con,tant, desta cí 
dade, medindo cada um. quinze 
( 15) metros de frente por se­ 
senta(6f)) ditos e!,: fundes ad. 
quiridos conforme tran.criçãu n' 
14,541, e avaliados pela lmpc,r 
làncla dt três m:l cento t oi­ 
tenta e Ires cruzeiros (Í ri ... 
3.183,Qfi). valor por quant, !tra 
levado a praça para serem ar­ 
rematados, para quem maior o­ 
ferta ofcr,:ce:, ac,ma da aval/a- 

d 

ção sendo feita a venda a vista 
ou mediante frndor Idôneo ptl, 
prazo de .1 dias E. pua qu,, 
n1nguem alegue lgnoríinc,a, exp,. 
di o presente Edital que sera 
publicado e afixado nos lugares 
de costumes. na forma da J<1. 
O que cumpra-u. com lnt<ira 
observ[ancls das pr,:scrições 
legal dado e pa•sadu ntsta 
da de de Bela Vi«ta. E«talo de 
Mato Grosso, aos dezoito dias 
do urs de fevereiro do ano de 
mil novecentos e setenta e qua 
trs, Eu, Escrivão do Ses. 
gundo O{idu, o fiz dat!lografor 
subszrevo 

Dr Simão A ureliano de Ba,ros 
Pilho 

J ulz de Dlrrlto 

SECRET1\BIA DO TRABALHO E ADMmIST ,J:..ÇAO 
COORDENJ\DORA DA ADMIN~STRA.ÇAO DE PESSOAL 

• Departamento de !.idminist_ração de pessoal do Estado 
Caro lvaldo; 

São Paulo. 26 de março d 1974 

até f,cou de enviar oito (8) exem­ 
plares. ou seja. um para cada 
elemento da equipe. - • - 

Realente, minha ansiedade: 
contloua, uma vez que ainda 
não detenho o exemplar n" 92 
para poder exibir áo'i meus ami~ 
gos e familia. Quando ainda 
estávanos en Bela Vista, rece­ 
bemo, o n 91 que publkou 
nosso "AGRADECIMENTO'~ 
po:teriormente, recebi os exema­ 
plarrs n's 91 ('7/2/HJ 94 
(2'1/217'11. e 95 (3/3/7'!). ' . 

Aqui em São Paulo, revendo 
fotografias e ouvindo gravações, 
a ,audade aperta de tal forma 
que .1;s vC-zcs. tudo isso me par . 

• e 

1 PQ~to de Acumuladores 
1 •. S O TO r . de Vítor- Soro _ 
, Peças e Acessórios pra Vri:u'os: For3 
'Chevrolet, Willys, Vollu e Corcel. 
.. Concertos e Reforma, dt Baterios 
Nós acompanhamos o progre,so dr: Jardi,;," 

Rua l 4 de maio • Caixa Postlll /B • 
• Jardim -- Ar 

ce tão vago. que chego a ta a 
lmpressão que faz muitos anos 
que estive em Bela VI«ta. 
Até me Inspirei e fiz uns verslnbos: 

"Bela Vista" 

é tanta a saudade que em 
rr tu ptlto arde 

/ que l•nto ser forte e , niio 
cair em pranto 
quando lembro as conversas 
ao cair da tarde 
e a alegria contagiando 
tanto e tantoº. 

lvaldo, tenha a certeza que 
escrevere.f cernis vê-ze.s. Fico na 
expectativa de receber 01 oito (8) 
exemplares do n" 92 da "Tribuna". 
Em meu nome - e no da equipe 
do Projeto Ron,fon-XI11 queria 
aceitar os sinceros parabéns pe­ 
lo transcurso· de' maU um anl· 
Ver5ario do Joroal "Tribuna da 
Fronteira", fruto do seu idea­ 
lismo e da sua perseverança. 
Bela Vista muito lhe áevc. 
Um gran:le abraço do amlg0 

João de: Olivelra Rodrigues 
cht:!e da equipe do Projeto 
Roodon-XIII 

Ac:,demico de Direito 

. ' ---------. 
E um Dever Moral d tod . ; d,d= te :o!os c1- 

1adãos, denunciar is autorida- 
des civis ou militare . 1 . 1 s qua quer margina que, a"tr·avés ci • '-- - 
cos tente os .1. ox1- 

,. corromper nossa juventude. ,, 
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( lnfi ito 
Ivaldo Pereir 

Pr ,•:, do leitr: te , r• 
to f; certo prnsando em 
\!, e,·. Su a frahoade e ju­ 
A-lo s goar uma v;da mais 
,,,t" l«1ôr1,, :-ornM filh,, de 
iJ,·11, r fltxo~ ,·;:, [ont,·, e n· 
de as irrahacos ao puras 
,. ,·11·111 .. ~. V t•c•: <' in,o,tal. 
) hoem moderno, presio 
na0o pda civilização tecno­ 
logra, prccura no misticismo 
a repta pera sua alma 
, ng11•11ada. E o limiar da 
,. ·a pr< frt1ta, d,· l'JZ /\mor 
e atidde. Numa 'peca 
onae as ae ccb tas cantif 

rop.dz espantosa, o esp:rito 
sente-se di:peso no mar dos 
rnqukrnçõl':,. Podcr~mrn, op· 
tar por urna civil1zação cie:n• 
11f1ca, ,:-ru hamonii! -·om os 
dvmncs prrcip:cs, u fóll:as 
ao verto, pela civilização 
t,rno:ogrrn. dedig,,da du 
Fonte de Amnr e Paz. Es• 
td ~ a -:pç;io, Viver no es­ 
plnto, ou morrer na carne. 
Estamos na quaresma, é de 
v1t,,I lmportflncio, os Cristãos 
render homengens, não só 
, xt~riormentc, m;is crroungar 
com o R:dertor da lluma­ 
nidadc em e,pirno. O 

, 

E•pn;,da com ansieda­ 
de pelo professorado que 
viu m·le urra tabua de sal 
veção para o naufrágio do 
ensino matgrusserse. e tre­ 
mendamente badalado pelas 
autoridades estduars. final­ 
mete veio à ilz mais um 
produto d;, ilu,tre acimims­ 
tração que or.i d1r,ge a ter­ 
ra de R, ndon. 

Con:udo. ;,pesar de IÕ· 
da a louvaçãn da maqumil 
estadual. pance que a úm­ 
c" finJlid,,de real1,1tnte a­ 
urcgda pelo E,ratuto foi a 
de atender à exigncia do 
Govêrno P.:al"ral. o qual 
csz«bleceu coro condição 
para receber ajuda [rancei­ 
ra f.·daal ter cada Estadc 
o ,cu 1:.st;,tu:o do Màg1sté­ 
rto. cxigenc1a bastante ju,­ 
t. pos as mm pensava o 
Governo Federal obigar os 
g ·vêrnos estaduais a e,tn• 
b!leceram em lti a situação 
ic professorado. a garantu 
:itravh de .,t,, lecgal uma 
posição e remuneração con­ 
dizente com o oficio des~m­ 
penhado pia classe. 

Digo »t<• pc-rque o 
/ ponto. mat~ e,pe;ado pdn 

cl~sse e ju•tilmente aquêle 
em xazã,, .:o qual se exigia 
um Estiltuto do Magisteriu. 
não fo: e,tabdecioo cc,m 
prl"cisão. A q u•~ti\o do pa• 
gamento aos protessores. 
chave de óda e qcestão. 
que deveru ter sido esta- 

bclecida em termos especi­ 
ficos -, caiu num inóquo lu­ 
g,r comum dt> "remunera­ 
çao condigna com o nível 
de form.sção", sem entrar 
em ma1ores:rletalbes. expres­ 
:,ão vaga que tc,rnou o dis­ 
pofitivc. completamt'ntt ine• 
ferente Longe do que fci 
feito, o Estatuto deveria 
ter sido acompanhado de 
uma t;,bela dt: v1>ncimentos, 
f:xada em têrmos da per­ 
ctncoal do salário mir.imo. 
Oo jeito como esta a ques­ 
tão ficou totalruznte em a· 
berto. ou s~i"• a remuncra­ 
çã;, ~erá fixada a 1::el-pra­ 
zcr pela autoridade afeta 
ao assunto. 

Outro ponto em que 
pacou gravemente o presen• 
te Estar11to do Magistério 
for tec d<ix;,do complet<1· 
ment~ no ar a questão da 
nomeação para os cargos 
de Secretario Est;,dual de 
Educação e de Administra­ 
•for Regional de Ensino 
(corres;:,ondente ao atual 
Uclegado de Ensino). p-ara 
cs quais nenhuma exigênct0 
c,pecíhca eswbeleceu. coo• 
1radando assim a própria 
mrenção moralzadora do 
govêrno fcderal que preten­ 
da trasformar o magistério 
cm carreira constituid;:i de 
cargos providos m ascen­ 
são pelos técnicamente m:iis 
habilitados. Vale di:er que 
c-ontinuarão a ser - não 

homem deve procurar Deus. 
Prncurn-lo t' ~1>nt1 /o Como? 
Pcrgunt:iria o can~siwo le1tcr 
Procure nspor;der dentro das 
limitações de minha consciên­ 
ia. Para atingir o conheci­ 
ml'nt!l. i: pr~Cl!O iltinglr a 
Univerahdade do Eu. Faz 
e mister escancarar, medi­ 
ante um .ito de fé, as po• 
tas da elmu. submete ao 
tecb:mento do lufir11to. E 
nrcesário 'sair d sr'', 
1drntificar.do-~e com a luz. 
Deixe sva mente viajar 
pelo Infmto, parando nas 
portas des moradas do Per' 

cargos de careira abertos 
aos n ais babilitad<'s, cowo 
seria de se esperar e sim 
cargos em comissão' verda­ 
deiros emprrgo para .. mi• 
gos políticos. de lure no­ 
meação da autoridade esta­ 
dual. do que se deduz que, 
a continuar a pesente stu­ 
~çiio cont1nua1 ão a ser es­ 
colhidos os amigos daquela 
autoridade. mesmo que mui­ 
tas vezes não eprPsenttm 
as condi<;Õls qut eram de 
se esperar em adrnimstrado­ 
res do ensino. O que mais 
impressiona é que tal situa­ 
ç~o nâ<- foi vista (ou não 
quiseram vê-la) pelas dou­ 
tas comissões e personalida­ 
des tnvolv1das na elabora­ 
ção. encaminhamento e a• 

provação do presente Esta­ 
tuto. 

Perctbem-se logo falha 
gntances. como a exigênria 
de -➔ horas de trabalho 
sea.anal para o professor 
efetivo, sem nenhuma exce­ 
ção, seu levar em cansde­ 
ração casos especiais. como 
o do protessor especia- 
liza.do em matéria 
técnica do 2" gr;zu. as quais 
terão quando muito dez au­ 
las semanais num colégio. 
Resultara de t.,I dispositivo. 
das duas. uma coisa· • ou 
este: prnf,ssor fl::ara dando 
suas aulas especificas sem 
nunca ter a po3?ibilidade 
de se tornar efetivo; ou cn- 

;------------'-------------------·------------=====================--· 1VlATADOURO ·-... RIO 

rec:onh:t·tr.do-c:s lrmk e tepo. Ve ,, poJ-: Sc::11-)n 
captando mensagns do dr- E uma pequena Luz {use 

vn.o REINO. Deixe flores- se aproma e a medi!ida 
cer . .:: lnt'tui.,;.'io, e cc-lh,i ;:s que vccc drspi:;t;, torn<.1•i·r 
flores do jardim encantado. lente. Olhe para dentro 
Procure a assênna das Cau-, 4 zdad, esta :e 
sas e reconheerd sua pes. , a verta«e 

soa, no âmago dos efeitos. aproximando. Esa mtegra- 
Viver é ar, c desligar-te y To@ 
da mHéri-.1, 5em i,heuar•se d no O º• e voce e p,.r· 
aos senhas de espirto es- te deste T do. Na prcfun 
tagnado,. Sim mnao. " vi- drza de sua .,lci.:r. re!id<· 
da e umJ e,cdbdú, cujo 
tcpo e liberdade de cu Eu a Luz. Viva e entre r 
Deixe D:us 
alma. Ele e 
ta alem do 

urgr "" {" menhão 'com o Universo 
substância. s- 
espaço e do Sinta a Presença... 

tão, ~erá obrigado a enchu 
teu horário dando aulds sõ­ 
bre matérias fura de ma 
especialidade. Isto teria sido 
simplesmente evitado se a 
douta comissão legisladcra 
houvesse optado pelo regi• 
me de horas-aula, sem es­ 
tabelecer máximo e mínimo 
de carga horária, como o· 
corre nos Estado mas de­ 
senvolvidos. 

Velha e ju5ta aspira­ 
ção da classe que contudo 
não mereceu o peneplácito, 
dc,s legis!adores, era a de 
que no Estatuto do Mzgi~­ 
terro fõsfe retsaltaoo em 
têrmos exatos a necessidade 
de se resguardar uw têrço 
da carga horária do proles­ 
rnr phr<' atividades de pre­ 
paração de aulas e de cor­ 
reção de trabalhos; portan 
to, elD seu horà rio estas 
horas seriam contadas como 
de efetivo 3erviço e pagas, 
sem que êle desse própria• 
mente aula. Justa e funda­ 
mentada asp'rat,;iio em que 
tanto seriam beneficiados o 
professor - o qual oáo se­ 
ria obrigado a trabalhar 
num horâno pelo qual não 
~ pago, - e o ensino que 
ganh .. ria com o fato de ter 
o profe55or, por direrto, re­ 
servado tempo cspecífrco, 
pago. para preparar as au­ 
las. Tal dispositivo está ex­ 
plicito 1111 crieotação fede­ 
ral que deveria nortear a 

FORMOSO 

a 
(J íl 
[g 

elaboração do Estatuto 
constou na l'1 de vários 
Estadcs t estava especrfrca­ 
da no ante projeto do Es· 
ratuto elaborado por um 
grupo de profesrnre:- :nato­ 
grossenses. Contudc. ape 
ar de ste ante-projeto ter 
chegajo ás mãos do sr. 
Secrt>tilrio Estadual de Edu­ 
c .. çáo d;, epoca, éste prefr­ 
riu engaveta-lo, tachando-o 
de urõplco. Sua atitude se 
explica cerrnmrntc em ra­ 
zão das ~xriJêncras QUt' o 
r('ferrdo ante• projeto fazia 
em relação ãs condições 
que deveriam ~êr aprt'!eo­ 
tadas pela pessoa escolhida 
para o cargo de Secretário 
Estadual de Edu,ação. con­ 
dições que êle próprio não 
preenchia. apesar de serem 
as mais justas e sunples pos• 
síveis. 

Ê por tudo isto que 
as últimas e~peranças do 
professorado consciente e 
competente de Mato Gras­ 
se,, acabaram de cair por 

tura e hoje ninguém mais 
tem ilusõrs sobre· passiveis 

melhorias na situação do 

profe<sor dun:nte êstcs últi• 
mos tempos da ;,dmínistra­ 
ção estadual. 

Nelly Elias Bacha 

.. A e .... de Cnnc. - abate todos os diilS 
"SERVIR PARA CRESCER" • 
BONITO • MT 
"UMA OliGANIZACAO lIEL JACQUES" 

======================-POSTO TOTOLA L TD A 
Gasolina • Dicsol • Toda linha de lubriila111cs - Borracharia 

"SERVIÇO DE RESTAURANTE"' 
"GASOLINA 0.95 e 0,15 o lllro" 
PoilO Totol•, o Amigo dos MotorisLls. 
-BR • 267 • Aqutdaunua il Maracaju (Entrouamcu!Aa) 

C& P'C-RRAZ R ROSA 



Saldanha Dsrzi Condecorado com a 
··IVJedalha ao 1viérito Indigenista· -, 

1 

_ _I ----.J 
1\.gro-Sul Ltda. Orgulhosamente 

H presenta: 

Brasinha na Escuta 

Mt. 31/3/1974 • -· 

-----=~---1 ·--------- Câmara cie 
V ereadore;.; 
Instaurou 

Comissão de 
Inquérito 

Dela Vista 

Breve ... brevo: um show no GPR com 
cantor Nelson Necl (O pequeno Clgante). 
da L.E.B. 

o popular 
Promoção 

O sr. o~car ArauJo, grande amigo, da "Tribuna", 
comtmorou dia 30 p p. seu nat. reunindo amigos para 
um laudo churrasco... . • 

E~colinha "i..:asm~iiz", vai de vento em popa 
Parabens Maria .... ~~----=------------ 
Tenho ouvido muitos elogios feitos a Sra. Odila M. 

Salamene. Secretária Municipal de Edvcção, bastante 
simpatka e competente. 

Circulando pela citv : Paulinho Castro Pinto t: 

C nstiant: Carnc!iro ... - Parabens ao aniversariante do dia 30 p.p., José 
Loureiro que recebeu amigos em sua residência, cntre 
os inuneros presentes destaquei: Máneco Miranda e 
Sra. Luiz Cavalo e Sra (). Paulo) Cap. Elba e Sra. 
Candido Miranda e Elia; Erasmo Medeiros e Sra; E­ 
.-\son e C~cil,a; Pêgo Loureiro Vera: Maria L~ureiro. e 
Sra; Hélío•C~rmem: Eudo Pinheiro e Srd. Joao- Naz1r, 
Marlza. Elizabet: Luiz Gonzaga. Küio-Maria; Alvaro 
Perciliana, Sidney Mascarenhas e Sra: (Agradeceos 
a colabornç:io de nosso "repórter" Eloy). ·~ :..;...... _ 
--Ê;~uiel e Lúcia colocaram. argolinhas na direita. 
i: l.cldades ... 
,re. 

Visitas da St.mana na Redação: 
'Nelson e Cida Coelho 
F2tima !Meça 
Dorival 
Dr. Roberval 
Dr. Murano 
Eloy Loureiro 
Clovis M. de Oliveira 
casal da Semana: Dr. Castro Pinto e Clotilde 

A Câmara de Verea­ 
doresªde Bela Vista. instau­ 
rou na Comisão de Inque 
rito visando apurar passiveis 
irregularidades no Serviço 
Autônomo de Emrgia El:tn­ 
ca. O reporte encarregado 
de cobrir as atividades do 
Legislativo Behvistense. as• 
sistiu a seção na qual a me• 
<lida foi tomada. e adianta­ 
mos aos leitores, que a mes­ 
ma partiu de umas "Cartas 
Anônima:·. apres?ntada pelo 
Vereador Carlos Centurião. 
O Presidente da egrégia ca­ 
sa, atendc0do sugestão do 
Vereador Pedro Palmieri e 
com o apoio da maioria. no· 
me ou a l...'omi,;são do inque 
rito, integrada pelos Verea­ 
dores: Pedro Palmleri. Os 
valdo Turinix e José Glu­ 
cir Flores. A "Carta Anõ· 
n·ma", na sua maior parte 
acu~a:o chefe da usina. 
Hcrminio M. Oliveira. de 
irregularidades administrati· 

\ CASA AGRO - VETERI- 
\ NÁRIA 
1 \ _ Rua Antonto Maria Coelho, 260 Trt~one 92 
\BELAVlSTA-MATO GROSSO 
'\ Vacinas contra todos os tipcs de dotoças para Bo- 
vinos Equineo~. Suinos. Oviao • 1 

Produtos Veterinários e Agricola 

vas. 

Brasa - O Seadcr 
Saldrha Der:i - Arena de 
Mato Gro o. que t:,nto se 
tem destacado no Congresr 
so Nacional, por tua ação 
em fovc.r d,, !-oiuç.~o de 
problemas nacionais, vem 
de ser agraciado com mais 
uma cond~ ·oraç;io. 

De:,ta feita. tr.1ta-se da 
Medaiha do Mero Ind1- 
genista', na categc+a 
Hononis Causa' que, por 
desão ao Minto do 
Interior, com ba e em in­ 
d1cação aprovada pelo 
Conselho lndig1s1a da Fun• 
dação Nacional do lndio 
- FUNAI - é entregue 
ao Senador Saldanha Der­ 
zi. como homenagem ao seu 
dmaruismo e trabalho em 
prol do desenvolvin:;ento 
nacional. 

A concessão dcl. comeu 
da ao senador Saldanha 
Derzi se deu atraves de 
portaria do ex-Ministro 
Costa Cavalcanti. corno 

Informaremos aos leito­ 
res, no seu devido tempo, 
o denserolar desta Comissão 
de Inquérito. 

Prorrogado prazo pa­ 
ra Pagamento de Im- 

posto Territorial 
O pn,fdto de Bela 

Vista. Clovi Marcelino de 
Oltwi1a. rec.ebeu telegrama 
do Incra. informando o pror­ 
rbgamt-nto do Imposto Ter­ 
ritorial Rural. que poderá 
ser pago até o dia 28 de 
junho. Segundo informaçôe!, 
do sr. Cloves Rodrigues 
Barbosa. da Divisão Tecni­ 
ca do Incra n:> sui do Es­ 
tado. não ,erão cobradas 
as multas. 

Rotary Clube de Bela Vista 
NOTICIAS 

O que é Rotary? 
E uma sociedade: de 

cunho internacional, onde 
se cultura o Companheirismo. 

Quem pod·: • ~r rotaria- 
no? 

Qualaur.r cidadão de 
ca rater ilibado, de boa re­ 
putação comercial ou pro­ 
frssional. 

Então todos os que 
quiserem poderão ser rota­ 
rianos? 

Não. um Rotacy Club 
estabelec.e um numero de­ 
terminado de vagas. Estas 
representam ª" profissões, 
Em primeiro. salvo exceções 
prevista nos estatutos.: deve 
rã haver uma pessoa para 
cada profissão. 

Quem escolhe esta 
pessoa? 

Vamos com calma. pa 
ra chegar atê lá. O Rota 
ry possue ua Presidente, 
um Secretario. um Tesou­ 
reiro. um Dretor de Proto 
colo e mais algu::is Direto 
res: estes formam a Direto 
ria (Conselho Direicr). 

O Secretario do Gluh 
comunica aos sócios da e 
xistencia dr. vaga para de 
termmada profissão. Cada 
rotariano poderâ apresen~r 
seu candidate,. F-.:ita a a 
presentação. o Conselho 
Diretor. atraves de seus 

,,,.co:1h•orr.coto pelo n. L 
lho legivavvo que e pa, 
mr:ventar uatgosens , 
vive, devendo sue ett 
ter marcada para breve da 
já pelo novo ocup:inte e: 
pasta do Intenor, Mzurias 
Rangel Reis. 

>obre o assunto. o e 
nador Saldanha Derzi te 
benu comunicação as:nd 
pelo entiio Ministro Jo !:: 
terior, cNTl o H'guinte to 
to 'Tendo em vita id 
cação do Conselho Irdige 
nista da UNAI. aprovada 
em reu,ão ordinária de 11 
de janeiro do corrl'ntc .ino, 
tenho a satisfação de mf: 
mar a Vos:;a Exdenoa qu.: 

baixei portaria de ri' 
1024 de 1 • de março de: 71. 
conferindo Ihe a ··Meda 
lha do Mé.nto Indigenisra"· 
na categoria "Honoris Cau 
sa", Posteriormente a nova 
administração comunicará a 
data de entrega da conde 
coração". 

órgãos. veríca"[se trata de 
pessoa idenea e qualtfir:a­ 
da. Aceito o • cand,dato. se• 
rà submetido a apreciação 
dos companhdros. Nada 
havendo que se oponha ao 
mesmo. o Presidente. atea· 
vés de uma omissãc de 
Rotanancs farâ um convite 
para que ingresse na agre• 
n:iação. 

E. finalmente, em jan­ 
ta: feuvo, o novo rotaria­ 
no tomarà posse. 

Aniversãnos 
Dia 5 faz ano D' E­ 

no!t. esposa do compaoheí· 
ro Genil. 

Dia 10 e i2 Dr. Sid- 
ney sua esposa D' Bea- 
triz Helena. 

Aos aniversariantes fe,. 
licitações do R C de Bela 
Vista. 

Cornp2'nbeiro 
Def•nição. 
Aquele que reparte o 

pão com seu semelhante, 
aquele que sofre quando o 
que lhe está ao lado «ofre: 
que da carinho e leva um 
pensamento de con.;olo ã 
quem geme. solitario. nu= 
leito de hospital. Ou, ainda 
quando alguem. embora ser 
falar, esti presente. partici· 
pando do sofrimento de ou· 
trem. Isto é conpanheiro, 

hyevente mais um Ptsto de Gasolina em Ana ácio 
---- 
rBreveroente inauguraçao do Aquidauana Palace Hotel.'~º orgulho k--­ 
•I da "Pricesa do Sul. Apartamentos com ar refrigerado, telefo-1 
1 
\ e um perfeito atenciirnento. ··Aquidauar~a Palace 'iio~íS~·;, "O 
i ne, maior empreedimento do ano'' 1 

" 
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